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Comportamento de vacas holandesas primíparas e multíparas criadas em sistema 

intensivo do tipo free-stall com ordenha robotizada 

 

 
RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo monitorar aspectos comportamentais de vacas 

primíparas e multíparas em sistema free-stall com ordenha robotizada. Foram utilizadas 30 vacas 

adultas da raça Holandesa, sendo 15 primíparas e 15 multíparas. Os animais foram avaliados 

durante o período diurno por oito horas. Foi avaliado toda manifestação comportamental das vacas, 

com as atividades assim distribuídas: em pé comendo, em pé ruminando, em pé em ócio, deitada 

ruminando, deitada em ócio, interagindo com outros animais, bebendo água e em ordenha. Para 

avaliação do comportamento das vacas durante a ordenha os dados utilizados são os gerados 

automaticamente pelo software de gerenciamento do sistema, onde foram consideradas as 

atividades (número de ordenha/vaca, produção de leite/vaca) das vacas durante dois dias por três 

meses (janeiro a março). Os dados foram submetidos a teste de normalidade e homogeneidade com 

aplicação de transformação logarítmica quando necessário (log [X+1]). Em seguida foram 

submetidos a análise de variância (ANOVA) e as características que apresentaram distribuição 

normal em pé comendo (PC), em pé ócio (PO), bebendo água (BA) tiveram as médias comparadas 

pelo teste de SNK, com 5% de significância. Paras as características que não se ajustaram a 

normalidade (não paramétricas), o teste de comparação de médias utilizado foi o de Wilcoxon, para 

dados pareados, e de Mann-Whitney, para dados não pareados. Verificaram-se diferenças 

significativas entre os comportamentos em pé comendo (PC), em pé ruminando (PR), deitada 

ruminando (DR), deitada ócio (DO) e ordenha (ORD) de vacas holandesas primíparas e multíparas 

entre os períodos da manhã e tarde e se para o comportamento INT no período da manhã para as 

vacas primíparas e DO no período da tarde com maior tempo para as vacas multíparas. Não foram 

verificadas diferenças (p>0,05) entre o comportamento de vacas primíparas e multíparas, no 

período de avaliação. Conclui-se que vacas holandesas confinadas em sistema free-stall tem o 

comportamento de consumo de alimento afetado pelo período do dia, indicando efeito de 

temperatura na manifestação deste comportamento e vacas primíparas e multíparas mantidas em 

sistema intensivo do tipo free-stall durante a lactação, expressam seus comportamentos, sem 

diferenças entre as categorias 

 

 
Palavras–chave: bem-estar animal, bovinocultura de leite, confinamento, produção. 



 

Behavior of primiparous and multiparous Holstein cows reared in freestall system with 

robotic milking 

 
 

ABSTRACT 

The present study aimed to monitor behavioral aspects of primiparous and multiparous cows in a 

free-stall system with robotic milking. Thirty adult Holstein cows were used, 15 primiparous and 

15 multiparous. The animals were evaluated during the day for eight hours. All behavioral 

manifestations of the cows were evaluated, with the activities distributed as follows: standing 

eating, standing ruminating, standing idle, lying ruminating, lying idle, interacting with other 

animals, drinking water and milking. To evaluate the behavior of cows during milking, the data 

used are generated automatically by the system management software, where the activities (number 

of milking/cow, milk production/cow) of the cows for two days for three months were considered 

( January to March). The data were submitted to a normality and homogeneity test with application 

of logarithmic transformation when necessary (log [X+1]). Then they were submitted to analysis 

of variance (ANOVA) and the characteristics that presented normal distribution in standing eating 

(PC), standing idle (PO), drinking water (BA) had the means compared by the SNK test, with 5% 

of meaningfulness. For the characteristics that did not adjust to normality (non-parametric), the test 

for comparing means used was the Wilcoxon test, for paired data, and the Mann-Whitney test, for 

unpaired data. There were significant differences between standing eating (PC), standing 

ruminating (PR), lying down ruminating (DR), lying idle (DO) and milking (ORD) behaviors of 

primiparous and multiparous Holstein cows between the morning and afternoon and for INT 

behavior in the morning for primiparous cows and DO in the afternoon with longer time for 

multiparous cows. There were no differences (p>0.05) between the behavior of primiparous and 

multiparous cows during the evaluation period. It is concluded that Holstein cows confined in a 

free-stall system have their food consumption behavior affected by the period of the day, indicating 

an effect of temperature on the manifestation of this behavior and primiparous and multiparous 

cows kept in an intensive free-stall system during lactation , express their behaviors, without 

differences between the categories 
 

Keywords: animal welfare; dairy cattle; feedlot; production. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Dentro da cadeia do agronegócio, a produção leiteira apresenta grande relevância na 

economia do país, com o Brasil ocupando a quarta posição entre os maiores produtores 

mundiais, ficando atrás apenas dos Estados Unidos da América, Índia e China, produzindo, no 

ano de 2018, aproximadamente 35,6 bilhões de litros de leite (FAO, 2018). 

Objetivando aumento de produtividade e, consequentemente, aumento na lucratividade, 

faz-se necessário a adoção de novas tecnologias a serem empregadas em animais com elevada 

capacidade produtiva. Entretanto  atualmente, a produção leiteira do Brasil enfrenta uma série 

de desafios que provocaram o aumento no seu custo de produção. O atual cenário da crise 

financeira do país elevou os preços dos insumos utilizados na produção de leite. No estado do 

Paraná, os principais componentes da ração para vacas leiteiras, a soja e o milho, tiveram 

aumento de 26,9 e 23,7%, respectivamente (SEAB, 2016).  

Apesar da situação desfavorável, os produtores de leite, que se mantem na atividade, 

buscam alternativas para diminuir o custo de produção e elevar sua produtividade. Uma das 

formas dos produtores para contornar a crise vem sendo a intensificação da produção de leite, 

utilizando como subsídio novas tecnologias. No Brasil, o sistema predominante na produção de 

leite é o sistema a pasto, entretanto, nos estados do Sul do país muitos produtores têm optado 

por sistemas de confinamento. Além da intensificação da produção, o aumento de área 

produtiva agrícola e maior controle das condições ambientais são os principais motivos para tal 

escolha. 

 Apesar de o Brasil apresentar um elevado número de pequenos produtores, parcela 

expressiva do volume total de leite produzido no país está concentrado em grandes 

propriedades, as quais possuem animais com padrão genético mais elevado e maiores 

investimentos em infraestrutura e novas tecnologias. O somatório da produção das 30 maiores 

propriedades produtoras de leite em 2018, representou aproximadamente 1,02% da produção 

nacional, com aproximadamente 363 milhões de litros (MILKPOINT, 2018).  

Os sistemas de produção de gado de leite podem ser classificados como extensivo, semi- 
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intensivo ou intensivo, entretanto quanto mais elevado o grau de intensificação, maior a 

tendência de aumento da produtividade por área. O sistema intensivo em confinamento é 

utilizado comumente para animais puros de raças taurinas, principalmente da raça holandesa, 

com produção de leite acima de 20 kg/vaca/dia (BRITO et al., 2009). 

O modelo de produção intensivo para gado de leite mais utilizado é o free-stall (FS), 

este sistema teve sua implantação na década de 1950 nos Estados Unidos da América. O termo 

free-stall, ou estabulação livre, se deve ao fato de as vacas estarem soltas dentro de um local 

cercado, sendo uma parte desse ambiente livre para alimentação e outra parte dividida em baias 

individuais forradas com cama para descanso dos animais (CAMARGO, 1991). Este tipo de 

confinamento diminui as infecções, facilitando a reprodução e alimentação das vacas, 

proporcionando melhor higienização das baias (ZANIN et al., 2015). 
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Uma das funções mais interessantes de instalações do tipo FS é barrar a entrada da 

radiação solar para diminuir a carga térmica no animal e permitir o manejo adequado para 

auxiliá-lo a manter homeotermia e, portanto, o conforto para que o consumo de alimentos seja 

maximizado. As instalações quando corretas permitem manter animais saudáveis e com mínimo 

de estresse (MOTA et al., 2017). Entre os benefícios do FS podemos citar o melhor controle 

das condições ambientais para o conforto térmico das vacas durante todo o ano, evitando-se 

oscilações de produção entre inverno/verão (CARVALHO, 2017). 

Observar o comportamento de vacas leiteiras em um sistema de produção é um 

parâmetro de verificação do bem-estar, do estado sanitário e do conforto em que estes animais 

estão expostos (BOND et al., 2012; MATTACHINI, et al., 2013). Os exercícios de 

comportamento natural de alimentação, ruminação e descanso dos bovinos são fundamentais 

para saúde, bem-estar e produtividade. 

Qualquer mudança na rotina de um rebanho leiteiro irá provocar alterações 

comportamentais nos animais, os quais terão como consequência redução do desempenho e 

perdas na produção (HILL et al., 2007; KRAWCZEL e GRANT, 2009;). Neste sentido, Castro 

et al. (2011) verificaram que o conforto animal pode ser mensurado por métodos não invasivos, 

como a avaliação do comportamento dos animais. 

Segundo Damasceno e Targa (1997), em animais mantidos em condição de 

confinamento, o estudo do comportamento animal é de grande importância, principalmente na 

exploração leiteira em algumas regiões do país, já que a produtividade das vacas em lactação 

pode ser adversamente afetada pelo desconforto. 

As vacas leiteiras em confinamento passam em média quatro a seis horas se alimentando 

dentro de um período de 24 horas, com média de sete refeições/dia (DEVRIES et al., 2003; 

AZIZI et al., 2010). A continuidade dos animais se alimentando altera-se devido a alguns fatores 

como ordem de parto, produção, estágio de lactação, época do ano, quantidade e 
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qualidade dos ingredientes da dieta e com os horários de fornecimento do alimento 

(CARVALHO et al., 2003; DEVRIES et al., 2003; AZIZI et al., 2010). 

Para vacas leiteiras criadas em sistema de confinamento, a ordem de parto tem influência 

no tempo de alimentação, verificando-se que vacas multíparas em lactação alojadas em sistema 

FS apresentam um comportamento de irem menos vezes ao concho se alimentar, quando 

comparadas com vacas primíparas sob as mesmas condições, porém a ingestão de alimentos em 

cada refeição é significativamente maior (AZIZI et al., 2010). A maior capacidade ruminal e o 

maior tamanho do bocado das vacas multíparas faz com que estas se alimentem mais 

rapidamente quando comparadas as vacas primíparas (BEAUCHEMIN et al., 2002). Desta 

forma, objetiva-se com o presente trabalho avaliar o comportamento de vacas holandesas 

primíparas e multíparas mantidas em sistema intensivo do tipo free-stall com ordenha 

robotizada. 

 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi desenvolvido em propriedade particular no município de Laranjeiras do Sul, 

região centro-sul do Paraná, dia 22 de janeiro de 2022. A presente pesquisa foi aprovada pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA), da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus 

Laranjeiras do Sul, protocolo n°9000061221.  

Foram utilizados 30 animais adultos da raça Holandesa, sendo 15 vacas primíparas e 15 

multíparas, com idade entre 2 e 6 anos e mantidas durante a fase de lactação em sistema intensivo 

do tipo free-stall. Primíparas: idade média de 39,5 meses e produção média diária de 26,03 kg de 

leite.Multíparas: idade média de 64,5 meses e produção média diária de 38,19 kg de leite. 

O galpão possui área total de 4000 m², pé direito de cinco metros e laterais abertas, 

acomodando durante o período de avaliação 85 animais em lactação. No interior do galpão 

encontram-se a pista de alimentação, onde estão alocados cochos, bebedouro e cochos de 

fornecimento de sal mineral, e baias individuais de descanso com camas de areia. O galpão 

apresenta 30 ventiladores posicionados a 45° graus em direção ao solo, e contam com sistema de 
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nebulizadores posicionados paralelamente aos cochos de alimentação a uma altura de 0,3 m do dorso 

do animal. Os equipamentos são acionados automaticamente quando os animais entram no local de 

ordenha e são mentidos presos até o fim da ordenha. 

Para verificação da temperatura interna e externa do galpão foram realizadas duas medições 

às 8:00 e as 16:00 horas, com auxílio de termômetro de medição da temperatura ambiente (Tabela 

1).  

Tabela 1 – Temperatura ambiente externa e interna do galpão de free-stall durante o período de avaliação 

Horário 
Temperatura (oC) 

Externa Interna 

8:00 24,0 23,0 

16:00 29,5 28,5 

 

Os animais possuíam acesso livre a bebedouros e cochos de alimentação, sendo estes 

abastecidos duas vezes ao dia (09h00min e 15h30min) com dieta ad libitum os ingredientes e 

proporções da dieta encontram-se sumarizados na tabela 2, sendo a dieta formulada de acordo 

com a necessidade dos animais. Todas as vacas estavam acomodadas na mesma instalação e 

sob as mesmas condições de alimentação e manejo durante o período experimental. 

 
Tabela 2 – Ingredientes e composição da dieta de vacas criadas em sistema de free-stall. 

 

Ingredientes COMPOSIÇÃO DA DIETA (%) 

Silagem de Milho 63,7 

Pré-secado (Tifton) 10,0 

Concentrado Comercial 15,0 

Casquinha de Soja 8,0 

Farelo de Soja 2,5 

NutronMilk Casco 0,4 

Gordura Protegida 0,33 

Suplemento Mineral 0,16 

Total 100 
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O sistema de ordenha utilizado é do tipo robotizado (DeLaval VMS™ V300®) com livre 

acesso aos animais, que eram ordenhados conforme a necessidade, sendo todo o procedimento 

automatizado e gerenciado por software próprio, com os dados de duração, número de ordenhas 

e produção sendo assim disponibilizados. 

Os animais foram avaliados por oito horas, com as avaliações ocorrendo durante o 

período da manhã entre 08h00min e 12h00min, e no período da tarde entre 13h00min e 

17h00min. As vacas foram previamente identificadas utilizando-se bastões marcadores 

específicos. 

O manejo de limpeza do galpão, retirada de fezes e demais excretas, foi realizado duas 

vezes ao dia as 10h00min e as 16h00min , com auxílio de um microtrator com lâmina para 

raspagem do piso. 

Observadores à distância e posicionados em pontos distintos do galpão, realizaram o 

monitoramento do comportamento dos animais, anotando em planilha própria, todo 

comportamento manifestado. Foi avaliada toda manifestação comportamental dos animais 

durante o período, sendo as atividades observadas assim distribuídas: em pé comendo (animal 

ingerindo alimento no cocho de alimentação), em pé ruminando (animal em pé regurgitando ou 

remastigando o alimento), em pé em ócio (animal em pé ou em movimento sem ruminação), 

deitada ruminando (vaca apresentando o flanco em contato com o solo, realizando movimentos 

de mastigação), deitada em ócio (vaca com o flanco em contato com o solo, sem realizar 

movimentos de mastigação), interagindo com outros animais, bebendo água e em ordenha 

(PEREIRA, 2017). Outras manifestações comportamentais foram anotadas, sendo 

posteriormente enquadradas em algum dos comportamentos já citados, ou descritas como 

eventuais ou secundárias (Figura1). 
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Figura 1 – Manifestações comportamentais de vacas Holandesas durante o período de avaliação.A) 

Deitada em ócio (DO); B e C) Em pé comendo (PC); D) Em pé ócio (PO) 
 

Fonte:  A autora. 

 

 

Para avaliação do comportamento das vacas durante a ordenha no sistema robotizado, 

os dados utilizados foram disponibilizados pelo produtor, sendo gerados automaticamente pelo 

software de gerenciamento do sistema, não havendo necessidade de contato com os animais. 

Foram consideradas as atividades (número de ordenha/vaca, tempo de ordenha/vaca, produção 

de leite/vaca) de 30 animais avaliados durante o trabalho, dois dias de cada mês (CÓRDOVA 

et al., 2020), por três meses (janeiro a março de 2022). 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, com os dados sendo 

submetidos a teste de normalidade, com aplicação de transformação logarítmica quando 

necessário (log [X+1]). 

A 

D C 

B 



21 
 

 

Em seguida foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e as características que 

apresentaram distribuição normal (PC, PO e BA) tiveram as médias comparadas pelo teste de 

SNK, com 5% de significância. Para as características que não se ajustaram a normalidade (não 

paramétricas), o teste de comparação de médias utilizado foi o de Wilcoxon, para dados 

pareados, e de Mann-Whitney, para dados não pareados (SAMPAIO, 2002). 

Para caracterizar o comportamento das vacas durante ordenha, foram realizadas análises 

descritas dos dados disponibilizados pelo programa computacional de controle do sistema, 

resultando em médias e desvios-padrão dos dados coletados. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Verificaram-se diferenças significativas (p<0,05) para os comportamentos PC, PR, DR, 

DO e ORD de vacas holandesas primíparas entre os períodos da manhã e tarde (Tabela 3). 

Tabela 3 - Média do tempo dos comportamentos exercidos pelas vacas holandesas primíparas criadas em sistema 

free-stall em função do período do dia 
 

Comportamento 

(Minutos) 

PC PR PO* DR DO INT ORD BA* OA 

Manhã 62,13a 33,20a 47,20a 51,20a 27,33a 6,60a 3,47a 6,60a 2,27a 

Tarde 56,64b 37,86b 46,64a 49,00b 28,50b 2,71a 3,93b 9,21a 5,50a 

Letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente (p<0,05) pelos testes de Wilcoxon e SNK*. OBS: PC 

= em pé comendo, PR = em pé ruminando, PO = em pé em ócio, DR = deitada ruminando, DO = deitada em ócio, 

INT = interagindo, ORD = em ordenha, BA = bebendo água e OA = outras atividades. 

 

Constatou-se que os animais ficaram mais tempo em pé comendo no período da manhã, 

e em pé ruminando no período da tarde, a elevada temperatura ambiente no interior do galpão, 

pode ser uma das causas desse comportamento, fazendo os animais aumentarem o consumo no 

período de temperatura mais amena e, consequentemente, com aumento de ruminação no 

período da tarde. 

Segundo Portugal et al. (2000) para bovinos da raça Holandesa, os limites térmicos da zona de 

conforto variam de 1ºC a 21ºC, a de termoneutralidade situa-se em 27oC demostrando assim que 

a temperatura do ambiente no período da tarde estava acima dos valores considerados 
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ideais para o conforto dos animais podendo alterar o seu comportamento. Tendo em vista que 

o comportamento dos animais assume papel importante dentro da produção animal, alterações 

do comportamento característicos dos animais podem evidenciar uma situação de estresse 

(PIRES et al., 2010). 

Neste contexto, Bewlwy et al. (2012) verificaram que as vacas passam mais tempo em 

pé para aumentar a perda de calor por meio do aumento da quantidade de pele exposta ao fluxo 

de ar ou vento. Almeida et al. (2013) observaram que os bovinos preferem ruminar deitados, 

porém, em condições desfavoráveis permanecem em pé ou caminhando. 

A ingestão de alimentos e água e a ruminação são considerados comportamentos 

constantes dos animais os quais podem ser alterados por fatores bióticos (temperatura corporal 

e frequência respiratória) ou abióticos (temperatura ambiente e umidade relativa do ar) (HAFEZ 

e SCHEIN, 1962; ARNOLD e DUDZINSKI, 1978; EMPEL et al., 1994). 

Segundo Damasceno et al. (1998), as vacas preferem ruminar deitadas, com o peito junto 

ao solo, entretanto em períodos do ano com temperaturas elevadas, os animais passam a ruminar 

mais tempo em pé, para facilitar a dissipação de calor para o meio, corroborando com os 

resultados encontrados onde os animais ficaram mais tempo em pé ruminando no período da 

tarde. 

Outro fator que pode estar associado aos animais se manterem mais tempo em pé quando 

confinados é o tipo/qualidade da cama utilizada; a superfície das baias deve ser confortável, 

garantindo que as vacas se mantenham em repouso tempo suficiente para o bem-estar e 

produção, já que os animais preferem deitar-se sobre superfícies macias (NORRING et al., 

2012). 

O tempo total de ruminação pode variar de quatro a nove horas, podendo ser divididos 

em períodos com duração de minutos a uma hora ou mais ( BROOM, 1990). E o tempo em 

ócio, definido como um período em que o animal não está comendo, ruminando ou 
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ingerindo água, pode apresentar duração de 10 horas diárias, com variações durante o dia (ORR 

et al., 2001). 

A frequência de ingestão de água foi semelhante entre multíparas e primíparas, 

independente do período (manhã e tarde), corroborando com os resultados de Portugal et al. 

(2000), que sugeriram que a procura por água é definida pela temperatura, umidade relativa e 

ingestão de alimento. 

Característica semelhante foi verificado para vacas multíparas, onde observou-se 

diferença significativa (p<0,05) para os comportamentos PC, PR, PO, DR, DO e ORD entre os 

diferentes períodos do dia (manhã e tarde) (Tabela 4). 

Tabela 4 - Média do tempo dos comportamentos exercidos pelas vacas holandesas multíparas criadas em sistema 

free-stall, em função do período do dia 
 

Comportamento 

(Minutos) 
 PC PR PO DR DO INT ORD BA* OA 

Manhã 54,07a 36,73a 61,80a 46,93a 28,73a 1,27a 3,33a 6,80a 1,00a 

Tarde 49,53b 38,13b 42,53b 40,00b 43,53b 6,93a 4,33b 7,47a 6,13a 

Letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente (p<0,05) pelos testes de Wilcoxon e SNK*. OBS: PC 
= em pé comendo, PR = em pé ruminando, PO = em pé em ócio, DR = deitada ruminando, DO = deitada em ócio, 

INT = interagindo, ORD = em ordenha, BA = bebendo água e OA = outras atividades. 

 

Constatou-se maior tempo gasto com ingestão de alimento (p<0,05), para as vacas 

primíparas e multíparas, no período da manhã quando comparado com o período vespertino. 

Segundo Dukes (2006) a maior ingestão de alimento no início da manhã pode ser atribuída a 

baixa presença de alimento no trato gastrintestinal e ao alimento recém fornecido liberar aroma, 

influenciando o consumo. 

Os resultados encontrados corroboram com Souza et al. (2011) e Cecchin (2012), que 

observaram maior ingestão de alimento pelas vacas leiteiras confinadas no período da manhã, 

quando comparado com o período da tarde. Os bovinos confinados tendem a procurar por 

alimento no início da manhã e final da tarde (RICCI et al., 2013). 

Neste sentido, verificou-se maior tempo em pé comendo das primíparas independente 

do período (manhã e tarde), pelo fato de animais no início da lactação possuir menor 
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capacidade de consumo de alimentos devido às transformações anatômicas, fisiológicas e 

endócrinas, que modificam seu metabolismo (COSTA et al., 2007). O consumo de alimentos 

também pode ser alterado pela quantidade de matéria seca e forma de apresentação dos 

alimentos. 

Vacas leiteiras confinadas passam menos tempo se alimentando do que vacas em 

pastagem (O’DRISCOLL et al., 2010). Em contraponto, os autores verificaram que as vacas 

passam mais tempo ruminando, fato que pode ser explicado devido à diferença no teor de fibra 

dos alimentos consumidos. Os bovinos a pasto gastam cerca de 6 a 7 horas do dia ruminando, 

sendo que desempenham a atividade durante 45 minutos, podendo ser executada em pé ou 

deitada (HALL, 2002). 

Segundo Azizi et al. (2010) as vacas primíparas apresentaram mais visitas aos 

comedouros, entretanto a quantidade consumida a cada refeição e consumo de total de matéria 

seca foi menor. As frequências das refeições foram de 8,9; 7,6 e 7,3, para vacas com uma, duas 

e três ou mais parições, respectivamente, demostrando assim que vacas primíparas ingerem uma 

menor quantidade de alimento, porém com mais frequência que as vacas multíparas. 

O comportamento dos animais pode ser também alterado diretamente pelo nível de 

tecnologia do sistema de produção. Vacas em sistema de ordenha automatizada possuem o 

potencial de definir seu horário de ordenha (JACOBS e SIEGFORD, 2012). Os mesmos autores 

ressaltaram que o sistema de tráfego do galpão free-stall exerce influência no comportamento 

alimentar, na frequência e no número de ordenhas, bem como no tempo de permanência dos 

animais em pé. 

Nas tabelas 5 e 6 encontram-se as médias do tempo dos comportamentos de vacas 

holandesas primíparas e multíparas durante os períodos da manhã e tarde. Verificou-se efeito 

significativo (p<0,05) para o comportamento INT no período da manhã, com as primíparas 
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despendendo mais tempo nesta atividade, e DO no período da tarde com maior tempo para as 

vacas multíparas. 

Tabela 5 - Média do tempo dos comportamentos exercidos pelas vacas holandesas primíparas e multíparas criadas em 

sistema free-stall, no período da manhã 

 Comportamento 

(minutos) 
 

 PC* PR PO* DR DO INT ORD BA* OA 

Primíparas 62,13a 33,20a 47,20a 51,20a 27,33a 6,60a 3,47a 6,60a 2,27a 

Multíparas 54,07a 36,73a 61,80a 46,93a 28,73a 1,27b 3,33a 6,80a 1,00a 

Letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente (p<0,05) pelos testes de Mann-Whitney e SNK*. OBS: 

PC = em pé comendo, PR = em pé ruminando, PO = em pé em ócio, DR = deitada ruminando, DO = deitada em 

ócio, INT = interagindo, ORD = em ordenha, BA = bebendo água e OA = outras atividades. 

 

Observou-se maior tempo gasto com interação entre as primíparas em relação as 

multíparas (p<0,05) durante o período da manhã. Pilatti et al. (2018) verificaram que a 

probabilidade mais elevada do comportamento de andar das vacas primíparas pode estar 

relacionada ao maior número de atividades executadas. Os mesmos autores afirmaram ainda 

que o maior tempo utilizado pela primíparas para caminhar durante o dia, caracteriza um animal 

mais inquieto em sistema intensivo do tipo compost barn. 

Segundo Schuller (2014), para as primíparas o período do pós-parto é de muita 

sensibilidade, pois existem inúmeros fatores desconhecidos e novos, colocando essa categoria 

em maior risco de estresse e desconforto, fazendo que permaneçam menos tempo deitada. 

Pires (1997) trabalhando com vacas holandesas mantidas em sistema free-stall, 

observou que em épocas com elevadas temperaturas, os animais adotaram mecanismos para 

reduzir o desconforto térmico, com redução nos tempos de alimentação e ruminação, aumento 

no tempo de ócio, para reduzir a produção de calor metabólico, e maior tempo em pé para 

facilitar a perda de calor. 
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Tabela 6 - Média do tempo dos comportamentos exercidos pelas vacas holandesas primíparas e multíparas criadas em 

sistema free-stall, no período da tarde. 

     Comportamento 

(Minutos) 
    

 PC PR PO DR DO INT ORD BA* OA 

Primíparas 56,64a 37,86a 46,64a 49,00a 28,50b 2,71a 3,93a 9,21a 5,50a 

Multíparas 49,53a 38,18a 42,53a 40,00a 43,53a 6,93a 4,33a 7,47a 6,13a 

Letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente (p<0,05) pelos testes de Mann-Whitney e SNK*. OBS: 

PC = em pé comendo, PR = em pé ruminando, PO = em pé em ócio, DR = deitada ruminando, DO = deitada em 

ócio, INT = interagindo, ORD = em ordenha, BA = bebendo água e AO = outras atividades. 

 

Verificou-se também maior tempo utilizado com o comportamento DO para as 

multíparas, em relação às primíparas, no período da tarde. Segundo Ferreira (2005), quando os 

bovinos estão em estresse térmico diminuem o tempo de ruminação, visando diminuir o calor 

corpóreo. 

Neste mesmo sentido, em estudo realizado por Pilatti et al. (2018) com vacas multíparas 

e primíparas nas estações mais quentes do ano, verificou-se maior probabilidade do 

comportamento de alimentação às oito horas da manhã, com as vacas multíparas demostraram 

maior atividade na realização deste comportamento. Com isso, as vacas primíparas 

necessitaram se alimentar mais vezes por conta da menor capacidade de consumo, contribuindo 

para menor atividade de deitar e permanecer em ócio. 

Outro fator que pode alterar o tempo de permanência na posição deitada é a densidade 

(número de baias disponível por animal) dentro do free-stall (PIRES et al., 1999). Cecchin  

(2012) avaliando o comportamento de vacas leiteiras em instalações com diferentes tipos de 

cama nas baias, verificaram efeito de tratamento sobre o comportamento DO, fato não 

observado neste estudo tendo, já que os animais permaneceram sobre o mesmo manejo. 

Na tabela 7 encontram-se as médias do tempo total para os comportamentos diurnos de 

vacas holandesas primíparas e multíparas mantidas em sistema intensivo do tipo free-stall. Não 

foram verificadas diferenças (p>0,05) nos tempos utilizados para a manifestação dos 

comportamentos entre as vacas primíparas e multíparas, não observando efeito de categoria. 
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Tabela 7 - Média do tempo dos comportamentos diurnos exercidos pelas vacas holandesas primíparas e 

multíparas criadas em sistema free-stall 

     Comportamento 

(Minutos) 
    

 PC PR PO* DR DO INT ORD BA* OA 

Primíparas 119,14a 69,64a 94,07a 101,07a 55,71a 9,36a 7,21a 15,79a 7,93a 

Multíparas 103,27a 76,00a 101,93a 87,87a 72,20a 8,60a 8,07a 14,20a 7,13a 

Letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente (p<0,05) pelos testes de Mann-Whitney e SNK*. OBS: 

PC = em pé comendo, PR = em pé ruminando, PO = em pé em ócio, DR = deitada ruminando, DO = deitada em 

ócio, INT = interagindo, ORD = em ordenha, BA = bebendo água e AO = outras atividades. 

 

 
Observou-se que durante a maior parte do período de avaliação os animais 

permaneceram em atividades em pé, independente da categoria avaliada, o que pode 

caracterizar algum tipo de desconforto sobre os animais. 

Degasperi et al. (2003) descreveram que o comportamento de deitar quando as vacas 

estão em descanso contribui para a facilitação social, bem como para suas funções fisiológicas. 

Os autores citam ainda que a duração do tempo em que os animais permanecem deitados 

depende do tipo de instalação, do conforto que a cama ou área oferecem, do tipo de dieta, 

período de gestação e fatores climáticos. 

Neste mesmo sentido, Kendall et al. (2006) caracterizaram como desconforto térmico 

quando os animais se mantem em pé em atividade de ruminação ou ócio, já que, animais que 

se encontram em ócio tem preferência a ficar em pé nas horas mais quentes do dia, 

permanecendo deitados durante a noite (CAMARGO, 1988). 

As vacas permanecem mais tempo deitadas à noite (80%) do que de dia (58%), 

mostrando relação direta deste comportamento com a luminosidade e a temperatura. Verifica- 

se ainda, uma relação estreita deste comportamento com a ruminação, onde em torno de 80% 

da ruminação ocorre com o animal deitado ou em descanso (DEGASPERI et al., 2003). 

A redução do período que o animal descansa pode comprometer a sua fisiologia, 

associando ao estresse, causando danos à saúde e a produção leiteira (BOONE, 2009). Segundo 

os mesmos autores vacas leiteiras permanecem quase a metade de sua vida deitadas, algo em 
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torno de 12 a 14 horas por dia. Haley et al. (2001) relataram que o tempo em que o animal 

permanece deitado e repousando pode ser utilizado como parâmetro para avaliação do conforto. 

Os animais, independentemente de serem primíparas ou multíparas, ou do período 

avaliado (manhã e tarde), passaram maior tempo em pé comendo, em pé ruminando e em 

péem ócio do que deitadas ruminando e deitadas em ócio. Entretanto, segundo Fregonesi e 

Leaver (2002), um indicio de que as vacas estão confortáveis no ambiente em que se 

encontram 

alojadas e a quantidade de horas que esses animais permanecem deitados. 

 

Quando são oferecidas condições adequadas para que as vacas permaneçam deitadas e 

descansando, verifica-se incremento na produção, proporcionando também maior bem-estar aos 

animais (HALEY et al., 2001). 

Para avaliação do comportamento das vacas em sistemas de ordenha voluntária 

(robotizada), foram realizadas avaliações descritivas de ordenha coletados de 30 vacas, com 

dados de dois dias dos meses de janeiro, fevereiro e março. As médias e desvios-padrão da 

produção de leite, número de ordenha por dia e tempo de ordenha encontram-se apresentados 

na tabela 8. 

 
Tabela 8 – Médias e desvios-padrão da produção de leite, número de ordenha por dia e tempo de ordenha e idade 

dos animais de vacas holandesas em sistemas de free stall 

Número de 

ordenhas 

Produção de 

leite (litros/dia) 

Tempo de ordenha 

(minutos) 

 

Primíparas 2,10 ± 035 26,03 ± 6,02 7,21 ± 5,41 
 

Multíparas 2,50 ± 0,64 38,19 ± 10,3 8,07 ± 5,39 
 

 

A produção de leite é afetada por fatores relacionados ao animal, a produção de leite 

varia com a idade da vaca e o número de partos (ZANELA, 2015). Normalmente a produção 

vai aumentando desde a primeira lactação até a vaca atingir sua maturidade fisiológica, e atingir 

um ponto máximo de produção e mantendo um platô e, à medida que animal vai envelhecendo, 
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começa a decrescer, esse efeito está diretamente relacionado com a ordem de lactação 

(RANGEL et al., 2009). 

Segundo Santos e Fonseca (2006), vacas de primeira cria e lactação (primíparas) 

encontram- se em fase de crescimento corporal e desenvolvimento da glândula mamária e, 

portanto, tem menor capacidade produtiva. Por outro lado, vacas mais velhas, de segunda ou 

mais crias (multíparas) tem uma produtividade mais elevada. 

A média do número de ordenhas/dia foi de 2,5 e 2,1 paras as multíparas e primíparas, 

respectivamente. Gygax et al. (2007) e Bach et al. (2009) também registraram rebanhos com 

uma frequência média de 2,5 ordenhas/vaca/dia. No entanto, algumas pesquisas demonstraram 

taxas de ordenha voluntárias superiores, variando entre 2,7 a 3,2 ordenhas/vaca/dia (MADSEN 

et al., 2010; MUNKSGAARD et al., 2011; CASTRO et al., 2012; DEMING et al., 2013). 

A frequência de ordenha depende de alguns fatores inter-relacionados e associados às 

instalações, manejo e características das vacas (DEMING et al., 2013). Problemas de frequência 

irregular são relacionados a redução na produção de leite, maior de riscos de mastite e 

diminuição nos lucros (BACH e CABRERA, 2017). 

A falta de hábito dos animais em relação ao novo sistema também pode provocar 

redução do fluxo de visitas aos sistemas (MIGLIORATI et al., 2005). Além disso, fatores 

relacionados aos animais como estado de saúde, produção de leite, estágio de lactação e ordem 

de parição, também podem afetar a frequência de ordenha (BACH e CABRERA, 2017). 

Proporcionar conforto aos animais é o ponto chave relacionado à ambiência, para 

melhorar a qualidade de vida dos animais de produção, tendo em vista que os animais mantidos 

por longos periodos em situação de estresse desecadeiam redução na produtividade, se tornam 

mais suscetiveis a doenças e outras enfermidades. Sendo de suma importancia a avaliação do 

comportamento e o bem estar destes animais quando submetidos ao confinamento. 

 
 

4. CONCLUSÕES 

 

A avaliação do comportamento de vacas holandesas indica que os animais passam a 
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maior parte do dia em atividades em pé, independente da categoria avaliada. 
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Vacas holandesas confinadas em sistema free-stall tem o comportamento de consumo 

de alimento afetado pelo período do dia, indicando efeito de temperatura na manifestação deste 

comportamento. 

Vacas holandesas primíparas e multíparas mantidas em sistema intensivo do tipo free- 

stall durante a lactação expressam seus comportamentos, sem diferenças entre as categorias. 
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Anexo A – Certificado de aprovação de proposta para avaliação do comportamento de 

vacas leiteiras primíparas e multíparas criadas em sistema intensivo do tipo free-stall 

como ordenha robotizada 

 


